
ATA DA 569ª SESSÃO (EXTRORDINÁRIA) DA CONGREGAÇÃO - Aos doze dias 1 

do mês de março de dois mil e quinze, às dezesseis horas e onze minutos, reuniu-se 2 

a Congregação do Instituto de Matemática e Estatística da Universidade de São 3 

Paulo na sala da Congregação, Bloco A, Cidade Universitária “Armando de Salles 4 

Oliveira”. O senhor Presidente, Professor Doutor Clodoaldo Grotta Ragazzo, Diretor 5 

do Instituto, declarou abertos os trabalhos com a presença dos seguintes membros: 6 

Severino Toscano do Rego Melo (Vice-Diretor), Jaime Angulo Pava (Chefe do MAT), 7 

Adilson Simonis (Chefe do MAE), Sérgio Muniz Oliva Filho (Chefe do MAP), Junior 8 

Barrera (Chefe do MAC), Lúcia Pereira Barroso (Presidente da CG), Eduardo Colli 9 

(Presidente da CCEx), Ivan Chestakov, Jefferson Antonio Galves, Routo Terada e 10 

Yoshiharu Kohayakawa (Representantes dos Professores Titulares); Clélia Maria de 11 

Castro Toloi, Marcos Nascimento Magalhães, Pierluigi Benevieri e Vanderlei da 12 

Costa Bueno (Representantes dos Professores Associados); Deborah Martins 13 

Raphael, Gisela Tunes da Silva, José Carlos Simon de Miranda e Rodrigo Bissacot 14 

Proença (Representantes dos Professores Doutores); Daniel Macedo Batista 15 

(suplente de representante dos Professores Doutores); Mayte Mirio e Silva e 16 

Guilherme Prokisch de Oliveira (Representantes discente – graduação); Elizabeth 17 

Barbosa dos Santos e Ailton Augusto (Representantes dos servidores não-18 

docentes), perfazendo 25 comparecimentos sobre um total de 41 membros. 19 

Presentes também: Daniela Santana Carvalho (Assistente Técnica Acadêmica); 20 

Paixão de Mattos Padrão Saldanha (Assistente Técnica Administrativa) e Joaquim 21 

Vilemar de Sousa Rocha (Assistente Técnico Financeiro). EXPEDIENTE: 22 

COMUNICAÇÕES DO PRESIDENTE: O Diretor comunica que a ata não será 23 

votada nesta reunião, em virtude da mesma ter sido encaminhada por email nesta 24 

mesma data, e que a mesma ajudará a balizar as questões apontadas na última 25 

reunião a respeito do assunto em pauta. O Diretor menciona também que em virtude 26 

de a reunião ter sido convocada para discutir especificamente a viabilização da 27 

entrada do ENEM/Sisu no processo de seleção de alunos da USP, ele fará apenas 28 

uma comunicação que está relacionada com o assunto, informa que dois docentes 29 

do ICMC comentaram com ele que este assunto foi resolvido na Congregação da 30 

Unidade rapidamente, sem muitas discussões, sendo aprovado 30% das vagas com 31 

entrada pelo ENEM. COMUNICAÇÕES DOS PRESIDENTES DAS COMISSÕES E 32 

DO REPRESENTANTE JUNTO AO CO: Não houve comunicações por ser pauta 33 



específica. MANIFESTAÇÕES DOS MEMBROS: O Diretor solicita que as 34 

manifestações sejam realizadas para a discussão dos assuntos. DISCUSSÃO DA 35 

PAUTA: Não houve discussão. ORDEM DO DIA: 2.1. ALTERAÇÃO NO 36 

VESTIBULAR - disponibilização de algumas vagas para preenchimento via 37 

ENEM – 2.2. LAUDO PROVA DE MATEMÁTICA DO ENEM – Deliberação para 38 

encaminhamento do Laudo técnico da prova de Matemática do último ENEM. O 39 

Diretor abre a palavra para as manifestações e diz que os dois assuntos serão 40 

discutidos juntamente. O Prof. Eduardo Colli menciona que a Faculdade de 41 

Odontologia é contrária a entrada do ENEM. O Diretor passa a palavra ao Prof. 42 

Toscano para que o mesmo explique sobre a realização do laudo aprovado na 43 

Congregação de 26.02.2015, e solicitado a ele e ao Prof. Antonio Luiz Pereira. O 44 

Prof. Toscano comenta que o ideal seria fazermos algo tipo Sisu, porém para que 45 

isso funcione, seria necessário que diminuíssem as carreiras na FUVEST, pois os 46 

cursos apesar de serem os mesmos, têm provas diferentes, se compararmos São 47 

Paulo com o Interior, a exemplo da Medicina de São Paulo e a Medicina de Ribeirão 48 

Preto. Cita, também, que isso é percebido na maioria dos cursos, com poucas 49 

exceções. Nesse sentido, funcionaria se fosse dividido em três grandes carreiras: 50 

Humanas, Exatas e Biológicas, sendo que talvez os cursos de Oceanografia e 51 

Arquitetura, ficariam em dúvida em qual área iriam entrar. Uma segunda opção seria 52 

a unificação das três Universidades Públicas, mas não é algo tão fácil. De acordo 53 

com fala do Prof. Mauro Bertotti em reunião realizada no IME em 24 de fevereiro de 54 

2015, em 2010 a USP se comprometeu a atingir até 2018 a meta de 50% de alunos 55 

oriundos de escolas públicas, e o ENEM ajudará para que esta meta seja atingida. 56 

Apenas com o bônus do INCLUSP não conseguiremos atingi-la. Poderíamos a título 57 

de experiência, permitir que 10% das vagas de entrada fossem pelo ENEM. O Prof. 58 

Rodrigo Bissacot pergunta se a decisão que a Congregação deve tomar é para o 59 

IME ou para a USP. O Diretor esclarece que a decisão que deve ser tomada diz 60 

respeito ao IME. Comentou, também, que o Pró-Reitor de Graduação mencionou 61 

dois pontos a serem pensados e decididos pelas Unidades: 1º.) Se o ENEM será 62 

utilizado na USP; 2º.) A porcentagem das vagas cujo ingresso será por meio do 63 

ENEM em cada Unidade. O Prof. Junior Barrera afirma que cada Curso deve ter a 64 

liberdade de escolha da fração de vagas a serem liberadas para o ENEM. O Prof. 65 

Eduardo Colli propõe que 0% seja o número mínimo válido e que cada curso tenha a 66 



liberdade de deliberar o seu percentual. O Prof. Adilson menciona que se pudermos 67 

escolher 0% já será uma vitória. O Prof. Toscano lembra que é importante pesar que 68 

a FUVEST é por carreira e o Sisu é por curso. A Profa. Deborah menciona que é 69 

necessário que decidamos também se gostaríamos que fossem apenas alunos 70 

oriundos da escola pública ou não. O Prof. Sergio Oliva pergunta qual a proposta. E 71 

afirma que é necessário saber primeiramente no que se acredita, para depois 72 

discutir. Acreditamos que o ENEM é ruim ou não e por que? Completa dizendo que 73 

não podemos abrir mão do que acreditamos, mesmo que a proposta não vença. O 74 

Prof. Marcos Magalhães coloca que imagina que a FUVEST não cobre tudo o que 75 

gostaríamos que ela cobrisse. No caso do ENEM são mais de 9 milhões de jovens 76 

prestando a mesma prova por todo o País. Já a FUVEST são em média 160 mil 77 

inscritos. Nesse sentido, a opção do ENEM impacta muito mais o País do que a 78 

FUVEST, e se entrássemos no ENEM talvez teríamos muito mais a contribuir do que 79 

contribuímos hoje, apenas em São Paulo. Sou amplamente favorável que tenhamos 80 

uma proporção de vagas disponibilizadas para a entrada pelo ENEM. Acho 81 

simpático que os departamentos possam escolher a porcentagem que desejam, mas 82 

acho que deveríamos propor um mínimo de 10%, até para que esses que estão 83 

resistentes a ter a entrada do ENEM possam experimentar. Porque duas ou três 84 

vagas no curso não destruirão a estrutura que está posta. A Discente Mayte solicita 85 

a permissão para ler uma carta escrita pelos estudantes, e pede para que a mesma 86 

conste em ata, após a discussão realizada por eles, a respeito do assunto: “O corpo 87 

estudantil encontrou-se à 10 de março para discutir acerca da implementação do 88 

Sisu como uma das formas de seleção da USP para 2016. Nos opomos na forma 89 

como a reitoria está trazendo tal questão, com falta de clareza em sua proposta e 90 

pressionando os institutos a uma decisão rápida, sem discussão aprofundada e sem 91 

possibilidade de avaliação real de como isto afetaria a comunidade. Acreditamos, 92 

também, que o argumento de que o nível do curso depende da prova ou do método 93 

de entrada na universidade é inválido e temos como exemplos a desvinculação da 94 

computação das carreiras da Escola Politécnica e o desempenho de estudantes 95 

cotistas, que se equiparam ou mesmo superaram o dos demais estudantes – 96 

conforme pesquisa realizada na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). 97 

Sugerimos reavaliar e discutir com maior atenção acerca do acesso à universidade e 98 

as políticas de ações afirmativas, para uma possível mudança para o ano de 2016. 99 



Entretanto, sugerimos também que, independente do resultado do dia 20, aconteça 100 

uma discussão ampla dos três setores do IME sobre o acesso à universidade em 101 

geral.”. O Discente Guilherme lê também uma posição dele e ressalta que eles não 102 

aceitam a entrada do ENEM sem que haja juntamente uma política de permanência 103 

estudantil. O Prof. Pierluigi menciona que quando pensamos na evolução da criança 104 

até a Universidade, não me convence muito o fato de cobrar muita matemática para 105 

os alunos de matemática. O ideal seria que eles refizessem tudo. O Prof. Toscano 106 

menciona que em virtude da solicitação do laudo pela Congregação, foi feita por ele 107 

e pelo Prof. Antonio Luiz Pereira, uma análise detalhada da prova do ENEM 2014, e 108 

também, foram olhadas rapidamente, as provas do ENEM 2012 e 2013. Afirma com 109 

isso, que como estamos preocupados com o impacto do exame no Ensino Médio, o 110 

exame melhorou bastante, principalmente se comparado com o exame de 2009. O 111 

Prof. Adilson lembra também que ir bem na FUVEST implica em ir bem no ENEM, 112 

mas que o contrário não é verdadeiro. O Prof. Junior Barrera coloca que não há 113 

Universidade que não consiga evoluir se ela não tenha uma estrutura altamente 114 

competitiva, passando pela escolha dos alunos. É preciso que haja mais 115 

investimento na formação de pessoas quando elas têm idade adequada para isso. 116 

Menciona que conheceu um Programa na UFRN que tem um curso para Ensino 117 

Médio que tem o dever de captar talentos na área de competência. Precisamos ter 118 

coragem para batalhar e implementar na Universidade um sistema que venha trazer 119 

contribuição, e não tratarmos como se a responsabilidade não fosse nossa. O Prof. 120 

Galves menciona que a Universidade tem impacto grande no Ensino Médio e o 121 

ENEM vai ao encontro disso. A USP impacta também nos cursinhos. Entende que 122 

os colegas que não estão favoráveis à entrada do ENEM estão preocupados com a 123 

qualidade da Universidade, mas afirma que ele também está. Menciona que na 124 

conversa que ele teve com o Prof. Otaviano Helene, ex-coordenador do INEP, se 125 

falou de qual é o objetivo da entrada da USP no ENEM e isso não está claro. 126 

Chegou a conclusão que a USP esteja em uma situação desconfortável, como 127 

também a UNICAMP. As Federais de São Carlos e de São Paulo entraram no 128 

ENEM, mas se observou que não mudou muito o perfil dos alunos. Coloca também 129 

que o ENEM não precisa da USP e a USP poderia ter alguma vantagem com o 130 

ENEM, mas que também não está muito claro. Que o ENEM virou um tipo de 131 

FUVESTÃO, saindo da proposta inicial. Coloca ainda que a FUVEST não é muito 132 



boa, pois colabora com os cursinhos. O Prof. Rodrigo Bissacot menciona que a 133 

FUVEST não irá acabar. E que gostaria que fosse levado em conta os argumentos 134 

mencionados pelo Prof. Toscano quando ele lembrou que a USP tinha assumido em 135 

2010 um compromisso de ampliar o número de alunos de escolas públicas até 2018. 136 

Talvez este fosse o momento para colocar alunos da escola pública. Menciona ainda 137 

que em alguns lugares onde o ENEM é mais utilizado, os cursinhos diminuíram 138 

muito. Coloca ainda que não concorda com o entendimento de que se não dermos 139 

apoio financeiro o aluno não permanece na Universidade, pois segundo ele, quem 140 

quer vai atrás do seu sonho. Finaliza dizendo que ele gostaria que fosse votada a 141 

proposta de uma quota de 30% de vagas disponibilizadas por meio do ENEM. O 142 

Prof. Adilson coloca que no início havia 3% de bônus do INCLUSP e no último 143 

vestibular chegou a 25%. Menciona ainda que se temos uma meta a ser atingida 144 

para 2018 precisamos “bater o pé” e pedir para alterá-la. Coloca que está muito 145 

preocupado com o rumo da Universidade. Menciona também que a FUVEST pode 146 

ser alterada a qualquer momento, uma vez que temos acesso aos professores, já no 147 

ENEM, não temos como interferir. A Profa. Clélia afirma que o que é mencionado é 148 

que a FUVEST irá acabar, mas que isto não é real, e que deveríamos tentar mudar e 149 

incluir o ENEM. O Prof. Adilson menciona que discorda da Profa. Clélia porque 150 

devemos tentar mudar, mas deveria ser a FUVEST, que é o “nosso” vestibular, e 151 

temos como influenciá-lo. Já com o ENEM, cujo conteúdo é totalmente diferente do 152 

que hoje suponho sabido pelo aluno no primeiro semestre. Vou precisar alterar 153 

totalmente a minha aula, porque não será possível manter o nível do que ensino 154 

hoje. Além do que, é mais fácil dar aula sabendo o conteúdo que se é cobrado do 155 

que dar aula sem sabê-lo. O Discente Guilherme pergunta como iremos manter aqui 156 

o talento vindo do Acre, de escola pública, por exemplo, sem que haja auxílio de 157 

permanência estudantil. Ele precisará trabalhar e o seu desempenho será inferior ao 158 

que ele poderia dar. Afirma que será a favor do ENEM quando se tiver uma proposta 159 

da permanência estudantil vinculada com o ENEM. Cita ainda, como exemplo o 160 

campus do Interior, que não consegue alunos porque os mesmos são de São Paulo 161 

e têm dificuldades financeiras de se manterem lá. Relata sua experiência em ter 162 

participado do Programa Embaixadores por quatro anos na escola pública que 163 

estudou em Barueri/SP. Lembra que os alunos não sabiam que a USP era gratuita; 164 

e comenta ainda que vários alunos entraram na USP, vindos dessa escola. 165 



Relembra que esse programa conseguiu aumentar o número de alunos de escola 166 

pública. O Prof. Galves pergunta se temos idéia de quanto foi o aumento para a 167 

permanência estudantil no orçamento da Universidade para 2015. O Discente 168 

Guilherme coloca que deve ter diminuído em virtude do corte de gastos porque a 169 

Reitoria cortou os benefícios que ele tinha, e alega que a situação financeira dele 170 

não mudou. O Prof. Eduardo Colli lembra que os estudantes de outros Estados que 171 

poderiam vir, também podem ser os bons alunos das escolas técnicas federais, e 172 

não apenas oriundos de escolas públicas estaduais, que não quer dizer que os 173 

mesmos tenham carência financeira. O Prof. Vanderlei menciona que em sua 174 

opinião a entrada do ENEM não afetará muito se forem para 10% das vagas, uma 175 

vez que a chance de entrarem bons alunos também é grande, comentando que 176 

enxerga o ENEM mais pelo contexto social. Menciona também que a qualidade não 177 

mudará, pois hoje o tempo mínimo de permanência é quatro anos, mas a média é de 178 

seis. Coloca também que o que ocorrerá é que os professores terão que assumir 179 

uma necessidade maior de ensinar. Lembra ainda que o Ensino Médio será 180 

impactado, uma vez que a USP impactará o ENEM e vê isso de forma positiva. 181 

Propõe a entrada de um sistema de tutoria. Nesse sentido, manifesta-se favorável a 182 

10% de vagas para o ENEM e que a USP possa auxiliar de alguma forma a prova. 183 

Profa. Gisela concorda com a entrada do ENEM, mas também concorda que é 184 

fundamental pensarmos na permanência estudantil, uma vez que poderemos ter 185 

aumento da evasão, em virtude dos alunos não conseguirem se manter 186 

financeiramente. O Discente Guilherme afirma que sem a sinalização por parte da 187 

Reitoria que as duas propostas caminhem juntas, ele não concorda, com o uso do 188 

ENEM na USP. O Diretor encaminha as propostas para a votação: 1ª proposta – 189 

Prof. Eduardo Colli: permitido 0% das vagas para o ENEM, sendo que cada curso 190 

possa escolher a porcentagem; 2ª proposta – Prof. Marcos Magalhães: mínimo de 191 

10% das vagas para o ENEM e cada curso escolhe a porcentagem; 3ª proposta – 192 

Prof. Rodrigo Bissacot: 30% das vagas para o ENEM para todos os cursos; 4ª 193 

proposta – Discente Guilherme: máximo 0% de vagas para o ENEM; o IME não 194 

entra no ENEM em virtude da forma que está sendo colocada a causa, sem que haja 195 

o encaminhamento conjunto de uma proposta de permanência estudantil. O 196 

encaminhamento da votação será feito de forma seqüencial tendo em vista as 197 

características das propostas. Votamos inicialmente a 4ª proposta – Discente 198 



Guilherme: 6 votos favoráveis, 16 votos contrários e 0 abstenções. Como ela não foi 199 

acatada, votamos em seguida a 3ª proposta – Prof. Rodrigo Bissacot: 1 voto 200 

favorável, 17 votos contrários e 4 abstenções. Como ela não foi acatada, 201 

decidiremos agora entre as duas propostas restantes: 1ª proposta – Prof. Eduardo 202 

Colli e 2ª proposta – Prof. Marcos Magalhães. Venceu a 1ª proposta com 14 votos 203 

favoráveis, contra 6 votos da 2ª proposta e 2 abstenções. Esta proposta do Prof. 204 

Eduardo Colli permite 0% das vagas para o ENEM, sendo que cada curso pode 205 

escolher a porcentagem que deseja. O Diretor informa que têm três assuntos que 206 

também devem ser votados: 1º sugerido pelo Prof. Marcos, uma moção em favor de 207 

maior atenção para com a permanência estudantil; 2º sugerido pelo Prof. Toscano, 208 

que seja incluído a exclusividade para escola pública; 3º envio do laudo em conjunto 209 

com a manifestação do IME para a Pró-Reitoria de Graduação. Em referência a 1ª 210 

proposta, foi sugerida a seguinte redação para a moção: “A Congregação do IME 211 

tendo em vista a entrada de alunos pelo ENEM se manifesta favorável a uma 212 

atenção especial com relação à permanência estudantil aos candidatos 213 

ingressantes.”. Votação: 19 votos favoráveis, 1 voto contrário e 2 abstenções. Em 214 

relação a 2ª proposta: vagas do ENEM serão de exclusividade para os alunos de 215 

escolas públicas, a votação foi: 11 votos favoráveis, 3 votos contrários e 8 216 

abstenções. Quanto a 3ª proposta – dos Professores Galves e Marcos: “A 217 

Congregação do IME é favorável à ampla divulgação do estudo realizado pelos 218 

docentes Severino Toscano e Antonio Luiz Pereira, a pedido do colegiado, como 219 

contribuição ao debate, sobre a utilização do ENEM no ingresso à USP”. Votação: 220 

18 votos favoráveis, 2 votos contrários e 2 abstenções. Portanto foi decidido pela 221 

Congregação do IME, que a manifestação do Instituto irá para a Pró-Reitoria de 222 

Graduação, acompanhada do estudo realizado pelos Professores Toscano e Antonio 223 

Luiz. Às dezoito horas e quinze minutos o senhor Presidente declarou encerrada a 224 

sessão, agradecendo a presença de todos. Eu, Daniela Santana Carvalho, 225 

, Assistente Técnica Acadêmica, do Instituto de 226 

Matemática e Estatística da Universidade de São Paulo, lavrei a ata desta reunião, 227 

que será assinada por mim e pelos membros presentes à reunião em que ela for 228 

discutida e aprovada. São Paulo, 26 de fevereiro de 2015.  229 


